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A Rainha Elizabeth assina a Constituiçâo de 1982. tendo ao lado 
o Ministro Pierre Trudeau.

TATRIATION” 
Uma nova palavra
no idioma inglês

OS canadenses nâo sâo os 
pais da lingua inglesa, mas 
de vez em quando inven
tant uma palavra nova. "Repatria

tion" (repatriamento) é um termo 
que jâ esta em uso faz tempo, mas 
no contexto do processo constitu
tional canadense ele nâo tem apli- 
caçào. isto porque a Constituiçâo 
nunca esteve no Canada.

Assim, o Canada "patriated" 
(“patriou”), ao invés de “repatria
ted” (“repatriou"), sua constitui
çâo que estava na Grà-Bretanha e, 
incidentalmente, adicionou uma 
nova palavra ao dicionârio inglês. 
No entanto. para que os canaden
ses conseguissem o "patriation" 
(patriamento) de sua constituiçâo 
nâo foi fâcil.

Desde 1867 que o Canadâé uma 
federaçâp, transformando-se de 
uma colônia em um pais indepen- 
dente, em 1931. corn 10 provincias. 
Os paisda Confederaçâo Canaden
se nâo deram uma nova emenda à 
Constituiçâo de 1867. Dai para a 
frente, as provincias tiveram algum 
poder para praticar emendas, mas 
nâo existia uma formula aperfei- 
çoada de poderes entre a Federa- 
çâo e o Estado. Os escritores desta 
Constituiçâo estabeleceram que 
qualquer emenda a ela deveria ser 
pedida através das autoridades, em 
Londres. Esta constituiçâo foi, de 
fa to, emendada 23 vezes desde en- 
tâo, sendo a ültima a “Constitution 
Act 1982", pelo quai o Parlamento 
Britânico transferia para as autori
dades eleitas no Canadâ o poder to
tal sobre a British North America 
Act de 1867.

Mas o Canadâ deveria ter estu- 
dado uma emenda em 1931 (Sta
tute of Westminster) que pudesse 
permitir a “patriaçâo” da Consti
tuiçâo, principalmente nas reu
nifies parlamentares de 1927 e abril 
de 1931. Entretanto, provincias e 
governo federal nâo chegaram a 
um consenso. Assim, ficou acer- 
tado que o poder de emenda à 
Constituiçâo ficaria a cargo do Par
lamento Britânico. Se outras 
emendas se fizessem necessârias, o 
Parlamento Canadense levaria a 
proposta a Londres, como era feito 
no passade. No entanto, desde 
1927, mais de dez tentativas foram 
feitas no sentido de se obter um 
acordo entre o governo federal e as 
provincias a respeito de como a 
Constituiçâo poderia ser “patria- 
da" e de como ela poderia ser modi- 
ficada assim que a “patriaçâo” fos
se alcançada. A busca por uma 
emenda ideal foi um entrave no ca- 
minho para se conseguir o consen
so constitucional.

A ultima tentativa para se chegar 
a um acordo começou em 1980 e sô 
obteve sucesso em abril de 1982. 
quando a Rainha Elizabeth trans- 
formou em lei, em Ottawa, a pro- 
clamaçâo da “Constitution Act 
1982". Daquele momento em 
diante, cada emenda à Constitui
çâo do Canadâ séria feita no prô- 
prio pais.

AGORA as emendas devem 
ser feitas, em principio, por 
prodamaçâo originada do 
chefe de Estado, governador-ge-

ral. e autorizada por resoluçôes do 
Senado, Casa dos Comuns e legis- 
laturas provincial, trabalhando 
juntos em vârios estâgios. depen- 
dendo do propôsito da emenda.

A formula bâsica é a seguinte: a 
Constituiçâo pode ser emendada 
por autoridades fédérais e dois ter- 
ços das provincias que detenham 
pelo menos 50% da populaçâo do 
pais. O poder central tem a força do 
veto. Ambos podem tomara inicia- 
tiva de apresentar um projeto de 
emenda. Se a emenda afetar os 
direitos, as prerrogativas ou os
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god save the queen.
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